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O objetivo desta disciplina é desenvolver o manejo racional de doenças de plantas em culturas 

energéticas por estratégias biológicas, químicas e genéticas visando determinar o momento certo de 

cada estratégia visando manter a produção de biomassa nas culturas da cana de açúcar, sorgo 

sacarino, soja e milho. São os seguintes objetivos específicos da disciplina: Realizar corretamente a 

diagnose das doenças em métodos de campo e laboratório, definir as melhores estratégias de 

manejo para garantir a produção de biomassa, avaliar o potencial de métodos químicos, biológicos 

e genéticos de controle, estudar processos fermentativos envolvendo fungos e bactérias na 

produção de etanol e biodiesel, estudar e gerar novos produtos visando a produção de 

biocombustíveis e a inovação tecnológica.  

 
 

 

O aluno deverá ser capaz de desenvolver os seguintes estudos: 

1- Métodos de diagnose com base na sintomatologia, morfologia e moleculares para fitopatógenos 

2- Avaliar em campo o potencial de perdas e danos para biomassas de gramíneas e oleaginosas 

3- Desenvolver estratégias de manejo de doenças de plantas nas culturas energéticas via 

melhoramento genético, uso de produtos químicos e biológico 

4- Desenvolver projetos e planejamento da produção da biomassa com o manejo sustentável de 

doenças 

5-Desenvolver novos produtos e processos fermentativos com fungos e bactérias visando a 

produção etanólica e de óleos combustíveis a partir de novos produtos biotecnológicos utilizando 

fungos e bactérias 
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6- Estabelecer programas de manejo integrados de doenças nas culturas energéticas. 

7- Identificar e corrigir os gargalos que afetam a produção de biocombustíveis na produção da 

biomassa e processos biotecnológicos e fermentativos. 

 

 

1- Métodos de diagnose de doenças de plantas e ciclo das relações patógeno-hospedeiro 

2- Métodos de controle de doenças de Plantas e a interferência no triângulo de doença 

3- Biotecnologia e processos da genética molecular aplicados ao melhoramento genéticos de plantas  

4- Fungicidas e controle químico de doenças 

5- Controle biológico de doenças de plantas nas culturas energéticas e indução de resistência 

6-  Estratégias de melhoramento genético visando controlar doenças de plantas nas culturas 

energéticas. 

7- Meios de cultura, processos fermentativos e biotecnológicos com fungos e bactérias visando a 

produção de biocombustíveis. 

8- Engenharia genética aplicada a genética de resistência aos fitopatógenos 

9- Quantificação de doenças, determinação de perdas e danos por doenças nas culturas energéticas 

10- Manejo integrado de doenças nas culturas energéticas 
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